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A FANTÁSTICA FÁBRICA FICCIONAL: A TELENOVELA ENQUANTO 
GÊNERO DE REPRESENTAÇÃO NACIONAL 
 
 
Rondinele Aparecido Ribeiro1 
 
 
Resumo: Aclamada pela crítica como uma das invenções mais importantes do século 
XX, a televisão, implantada no Brasil em 1950 por Francisco de Assis Chateaubriand, 
redimensionou a promoção de entretenimento para a sociedade. Roger Silverstone 
(2002) postula que a sociedade experimentou um estágio de extrema dependência de 
mídias para fins de entretenimento e informação. Pode-se afirmar que seu produto 
mais promissor, a telenovela, cumpre uma função primordial nesse processo. De 
início, tal produto ficcional foi fruto de sérias críticas que lhe creditaram uma função 
alienadora, no entanto, nos últimos 40 anos, o gênero ganhou reconhecimento como 
produto artístico e cultural, tornando-se uma narrativa acerca do país. Nesse contexto, 
faz-se necessário tecer considerações acerca da telenovela enquanto texto midiático 
que participa do processo de formação de identidades. Assim, o presente artigo 
contempla a obra audiovisual como um objeto privilegiado acerca da cultura e da 
sociedade contemporânea brasileira e pretende mostrar como a telenovela enquanto 
gênero de transmissão cultural abandou seus traços melodramáticos para se constituir  
num produto privilegiado da cultura midiática no Brasil. 
Palavras-chave: Telenovela. Identidade. Ficcionalidade. Representatividade. 
 
Resumen: Aclamado por la crítica como uno de los inventos más importantes delsiglo 
XX, latelevisión, implementado en Brasil en 1950 por Francisco de Assis 
Chateaubriand, redimensiona lapromoción de entretenimiento para lasociedad. Roger 
Silverstone (2002) postula que lacompañíaexperimentó una etapa de dependencia 
extrema de losmedios de entretenimiento e información. Se puededecir que 
suproducto más prometedor, la telenovela, cumpleun papel importante en este 
proceso. Al principio, este tipo de producto de ficciónfueel resultado de serias críticas 
que leatribuye una función alienante, elreconocimiento, sin embargo, los últimos 40 
años, a su vez, el género ha ganado como producto artístico y cultural, 
convirtiéndoseenun relato sobre el país. En este contexto, 
esnecesariohacerconsideraciones acerca de la telenovela como texto medios de 
comunicación que participa enelproceso de formación de laidentidad. Por lo tanto, este 
artículo considera la obra audiovisual como un objeto privilegiado de la cultura 
brasileña y lasociedadcontemporánea y su objetivo es mostrar cómoel género de la 
telenovela como una transmisión cultural han abandonado sus rasgos melodramáticos 
para constituir unproducto privilegiado de la cultura mediática en Brasil. 
Palabras clave:Soap Opera. Identidad. Ficcionalidad. Representatividad. 
 
 
 
Introdução 
 
É indubitável que a implantação da tevê no Brasil redimensionou a 
promoção de entretenimento para a sociedade. Presente no país desde 1950, 
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a televisão constitui-se como produto cultural mais difundido na sociedade. É 
tida pela crítica uma das invenções mais importantes do século XX, sendo 
responsável por redimensionar a oferta de entretenimento por ser o veículo de 
comunicação que mais atinge os lares brasileiros.  
Enquanto reflexo de grandes mudanças na sociedade, a televisão é 
responsável por definir novas formas de organização social, podendo ainda 
conferir a grande responsabilidade de se constituir em meio formativo e 
informativo da sociedade. Ademais, “o veículo se tornou parte integrante, se 
não integradora, do cotidiano de todas as pessoas em praticamente todo o 
mundo” (ROCCO, 1994, p. 55).  
Na visão de Wolton (1996), a televisão forma um verdadeiro laço 
indispensável numa sociedade marcada pelo isolamento do indivíduo. Nas 
palavras do autor: a televisão é “companheira das nossas solidões, testemunha 
de nossa vida cotidiana, memória do tempo imóvel” (WOLTON, 1996, p. 11).  
Enquanto suporte, sabe-se que a televisão apresenta inúmeros 
programas e formatos. Arlindo Machado (2000) divide os gêneros televisuais 
em sete: as formas fundadas no diálogo, as narrativas seriadas, o telejornal, as 
transmissões ao vivo, a poesia televisual, o videoclipe e outras formas 
musicais. O autor destaca também três formas principais de narrativas 
seriadas. Nas palavras do teórico: “é o caso dos teledramas, telenovelas e de 
alguns tipos de séries ou minisséries” (MACHADO, 2000, p.84). 
 A partir das constatações feitas, o presente artigo, longe de esgotar as 
possibilidades de abordagem sobre a telenovela, tem como objetivo tecer 
considerações acerca da constituição desse gênero para o país. Para tanto, 
abordará o surgimento desse produto midiático marcado por uma matriz 
melodramática até sua constituição enquanto um produto capaz de explorar 
temáticas cada vez mais cotidianas. 
 
 
Telenovela: um percurso formativo 
Traçando um percurso do surgimento da telenovela, cumpre a função de 
pontuar que tal modalidade ficcional surge da inspiração das narrativas 
folhetinescas do século XIX. Seu fundamento parte de uma necessidade 
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humana, o gosto pela narração. Para Sadek (2008, p.17) “a telenovela pode 
ser incluída em umas das mais antigas tradições da espécie humana: a de 
contar e ouvir histórias”.  
Etimologicamente falando, o vocábulo “novela” deriva-se do italiano 
novela, da expressão latina novela. Na obra Dramaturgia de televisão, a 
estudiosa Renata Pallotini assevera: 
 
Do sentido novo, a palavra derivou para o de enredado. 
Substantivando-se e adquirindo denotação especial, durante 
aIdadeMédia acabou significando enredo, entretrecho, vindo daí 
narrativa enovelada, trançada. Durante algum tempo,a palavra foi 
empregada no sentido de narrativa fabulosa, fantástica, inverossímil. 
Só no Romantismo, mercê da profunda metamorfose cultural 
desencadeada em toda parte, é que a palavra ‘novela’ ganhou a 
significação literária que possui atualmente ( PALLOTINI apud 
ALENCAR, 2002, p.44). 
 
No Brasil, pode-se falar que, além dos folhetins, as telenovelas sofreram 
influências das radionovelas, que, por sua vez, foram influenciadas pelo 
melodrama latino-americano, que em muito ajudou a consolidar o gênero. 
Presentes no país desde a implantação da televisão, as telenovelas 
transportaram do rádio tanto a técnica como autores, diretores e autores. Em 
sua origem, foi encarada como um produto menor por tratar de temas 
considerados óbvios. Assim, Orofino (2006, p.162) assevera que “o drama 
ficcional brasileiro e dos demais países latino-americanos, em especial, a 
telenovela, passa pelo rádio na década de 30, quando os Estados Unidos 
recebe o patrocínio das indústrias de sabão, ficando conhecido como soap 
ópera”, já que as fábricas de sabonete acabam descobrindo uma forma 
deconseguir conquistar a atenção do público-leitor. Dessa forma, surge a 
primeira radionovela intitulada “Painted Dreams”, de autoria de Irna Philips. 
Dois fatos curiosos merecem ser mencionados: o primeiro é que a protagonista 
foi a própria autora; Segundo, como o formato surgiu da fábrica de sabonete, 
criou-se o rótulo de soap opera, ou seja, “ópera de sabão”. 
Alencar (2003), contudo, comenta que a origem do formato de telenovela 
brasileiro está em Cuba, onde o formato surgido nos EUA logo tiveram 
aceitação e foram reproduzidos na ilha devido à proximidade com Miami. Vale 
ressaltar que em Cuba, a tradição era o folhetim e não o modelo americano, 
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caracterizado por narrativas sem fim. Para ilustrar, pode-se empregar o 
exemplo de “Days of our Lives”. A novela comemorou 31 anos em 1997, ao 
chegar ao capítulo mil. A produção teve o mérito de ter sido a primeira a ser 
exibida em cores nos Estados Unidos. “A mais antiga, entretando, é The 
Guiding Light, do canal CBS, criada no rádio em 1937 e na TV desde 1952” 
(ALENCAR, 2003, p. 17). 
A Colgate – Palmolive e a Gessy-Lever investiram na produção do 
gênero em Cuba e, mais tarde, para todo continente americano. Tal fato, teve 
muita importância e influenciou muito o Brasil, haja vista que o país já era 
habituado a ler folhetins desde o Romantismo. Assim, o modelo de histórias 
parceladas ou seriadas se fez presente e foi muito bem aceito no formato do 
rádio. 
A partir dessa migração experimentada pelo folhetim e seu legítimo 
sucesso alcançado pelas mídias, seria bastante razoável que logo algum 
empresário o encarasse como um produto privilegiado a ser explorado. 
Todavia, era impossível prever que a maior invenção do século XX, a televisão, 
pudesse adaptar o folhetimem seu formato e se constituir naquilo, que é hoje, o 
maior fenômeno de consumo e de produção em série no Brasil. 
A estrutura das primeiras telenovelas brasileiras seguiam essa estrutura: 
o primado dos sentimento, o conflito amoroso eram sempre o fio condutor de 
qualquer novela tal qual no romance de folhetim. Vale ressaltar que, nessa 
época, a estrutura desse gênero estava fortemente atrelada ao modelo 
argentino e mexicano.  
A contratação da novelista cubana Glória Magadan pela Rede Globo 
impulsionou ainda mais esse formato de fazer telenovelas. A escritora contava 
com bastante experiência nas redes de televisão internacionais. Sua atuação 
foi decisiva para se montar uma estrutura de bastante sucesso na 
teledramaturgia da América Latina. Suas produções se notabilizaram pela 
profunda evasão no tempo e no espaço. Assim, os personagens empregados 
pela autora não guardavam relação direta com o país: eram condes, duques, 
ciganos e shakes. 
Como características de tais produções, pode-se falar que as narrativas 
eram permeadas por figuras bastante exóticas. “A realidade nacional não 
figurava nos temas e nas histórias [...]. A dramaticidade era levada até as 
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últimas consequências, os diálogos e as cenas, muitas vezes, beiravam o 
extremo até para uma estética romântica” (ALENCAR, 2003, p.46). Como 
exemplo, pode-se citar a novela “Sangue e Areia”, em que a heroína acaba 
tirando os próprios olhos como demonstração de prova de amor. 
Fazendo um retrospecto do gênero em questão, percebe-se o quanto o 
formato evoluiu até se consolidar no produto de mídia mais consumido no país. 
A primeira telenovela intitulada “Sua vida me pertence” foi exibida pela TV Tupi 
e contou com capítulos curtos e iam ao ar uma ou duas vezes por semana 
apenas. Somente com a inovação tecnológica e com advento do videoteipe é 
que se teve alteração quanto ao formato de tais produções. Assim, a primeira 
telenovela diária foi ao ar em 1963 e se chamou 2-5499 ocupado.  
A partir dela, o gênero adquiriu contornos, apelando ao emocional do 
telespectador. A realidade da telenovela começou a afetar o público a partir dos 
anos 60, já que antes tais produções eram ambientadas em espaços 
paradisíacos que em nada mantinham relação com o Brasil e passaram a 
agrupar na sua composição elementos de representação da realidade.  
Assim, Beto Rockfeller, de Braulio Pedroso, exibida pela extinta TV Tupi, 
alterou profundamente o cenário ora apresentado, uma vez que recorrendo a 
cenas do cotidiano, passou a encantar o público que se viu representado. A 
crítica confere a essa obra o status de trama revolucionária por empregar um 
protagonista anti-herói. A obra também colaborou com a mudança na 
recepção, já que seduziu o público masculino. 
Escritas em capítulos, as telenovelas empregam a mesma técnica da 
narrativa folhetinesca, que vai além da mera serialização de histórias e da 
consolidação de um público.Traçando uma retrospectiva do gênero em 
questão, percebe-se o quanto o formato evoluiu até se consolidar no produto 
de mídia mais consumido no país.  
Sobre a evolução do gênero telenovela no Brasil, valem as postulações 
de Arthur da Távola: 
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A evolução da telenovela entre as décadas de 60 e 90 se caracteriza 
por uma etapa inicial de incerteza e desacertos na tentativa de 
transferir a radionovela para a tela de tevê, seguida da implantação e 
transformação do folhetim tradicional para esboços de uma 
teledramaturgia brasileira. O próximo período é de profissionalização 
e conquista do mercado, com qualidade literário-dramatúrgica. O 
atual, puramente mercadológico, teve início nos anos 80 (TÁVOLA, 
1996, p.61). 
  
Como se pode perceber pelas considerações do estudioso, ele procura 
dividir a teledramaturgia brasileira em fases, o que parece ser bastante 
oportuno para servir como um arcabouço para traçar a evolução e 
reconfiguração do gênero telenovela na sociedade brasileira.  
Esther Hamburger também divide a história da telenovela no Brasil em 3 
fases. Nos primeiros anos, tem-se a hegemonia da Rede Tupi e da Rede 
Globo. O terceiro período fica marcado pela fase de diversificação da indústria 
televisiva. Nesse contexto, destaca-se a hegemonia da Rede Globo, embora 
não seja a emissora isolada. Nas palavras de Hamburger (2005, p.27), “o lugar 
da telenovela em cada um desses períodos varia: é incipiente no primeiro, 
central no segundo, e mantém sua posição de líder de audiência, embora com 
queda”. 
As produções apropriaram-se de determinados contextos e produzem 
significados através das tramas que ali são representadas. Por se apegarem ao 
cotidiano, esse produto ficcional televisivo retrata as mudanças ocorridas na 
sociedade, o que acabou conferindo participação na processo dialógico com a 
realidade do qual participam ativamente. 
Na década de 70, passa a ocorrer um potencial mais realista das 
telenovelas. Nessa década, o ideário nacional passou a figurar, o que fez com 
elas dialogassem diretamente com o cotidiano do país. No plano político, 
ocorreu a experimentação de um período de crescimento econômico, o que 
acabou permitindo uma maior mobilidade social. Esse período passa a ser 
representado pelas produções de ficção seriada, empregando personagens 
que representam esse contexto de reconfiguração do aspecto social do Brasil. 
Com isso, emergem tramas com uma carga de Realismo. Assim, a partir dos 
anos 70, temáticas como amor, romance, a sexualidade passaram a ser 
incluídos nas narrativas teleficcionais numa clara alusão ao sentido de 
propagar a imagem de um país que se modernizava. 
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Tais características, como destaca Ester Hamburger(2005), estendem-
se para as novelas produzidas nos anos 80, ou seja, uma perspectiva crítica 
acerca da realidade brasileira.  Assim, percebe-se que esse gênero contribui de 
maneira profícua para o entendimento do contexto social brasileiro, podendo se 
dizer que elas cumprem um enorme serviço de formação e de representação 
do brasileiro ao polarizar em seu discurso temáticas extremamente complexas, 
como a reconfiguração do lar, a alteração do papel da mulher na sociedade, as 
questões ligadas à política. De fato, como postula Hamburger (2011), o gênero 
é responsável pela difusão da imagem de um país que se modernizou. 
Não restam dúvidas de que a telenovela se constituiu na atualidade 
como o produto de ficção seriada mais promissor, tornando-se uma verdadeira 
narrativa acerca do país, balizando questões inerentes à política e o outros 
aspectos representativos da sociedade.  
Utilizando postulações de Maria Motter: 
 
A telenovela pode ser considerada no contexto brasileiro, o nutriente 
de maior potência do imaginário nacional e, mais do que isso, ela 
participa ativamente na construção da realidade, num processo 
permanente em que ficção e realidade se nutrem uma da outra, 
ambas se modificam, dando origem a novas realidades, que 
alimentarão outras ficções, que produzirão novas realidades 
(MOTTER, 2003, p.174). 
 
Pode-se falar que o sucesso desse gênero liga-se ao fato do atual 
estágio experimentado pela sociedade, a grande dependência de mídias para 
fins de entretenimento.  Assim, as mídias pautam as relações humanas de 
forma cada vez mais intensa. Por meio delas, o homem se vê representado, 
cria e reformula sua(s) identidade(s), comprovando que a partir da segunda 
metade doséculo XX, o arcabouço fabulatório  fica ao encargo da televisão.  
Nesse processo, as telenovelas correspondem a uma forma de 
narrativização da sociedade. Para Lopes (2009), a telenovela é um produto que 
foi alçado ao carro chefe da indústria televisiva, o que lhe permitiu se constituir 
num verdadeiro espaço de problematização do Brasil, retratando aspectos 
ligados à intimidade bem como problemas sociais. 
Dessa forma, pode-se falar também que ela age como construtor de 
identidades e de representação nacional. Assim, faz-se extremamente 
necessário tecer postulações acerca do conceito de identidade. Para Hall 
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(2001, p.03),a identidade é um assunto amplamente discutido na teoria social. 
O autor postula que é um conceito importante para se compreender as 
relações sociológicas de fim de século. Bradley (1996, p.24) postula que a 
identidade deve ser entendida como a forma pela qual os indivíduos se 
percebem dentro da sociedade em que vivem e pela qual percebem os outros 
em relação a eles próprios. De acordo com as considerações do autor: 
 
A identidade social se refere ao modo como nós, enquanto 
indivíduos, nos posicionamos na sociedade em que vivemos e o 
modo como percebemos os outros nos posicionando. As identidades 
sociais provêm das várias relações sociais que as pessoas vivem e 
nas quais se engajam (BRADLEY, 1996, p.24). 
 
Depreende-se, então, que as identidades não são elaboradas 
isoladamente, mas negociadas pelo indivíduo durante toda a vida. Hall (2000) 
sustenta que as identidades estão em declínio e permitem o surgimento de 
novas identidades ao passo que fragmentam o indivíduo moderno, visto pelo 
autor como um sujeito problemático.  
Dessa forma, é lícito afirmar que os estudos acerca do gênero telenovela 
são fundamentais para a compreensão da cultura contemporânea, bem como 
para a construção da identidade nacional. Mais que isso, “os produtos da 
mídia, portanto, não são entretenimento inocente, mas têm cunho 
perfeitamente ideológico e vinculam-se à retórica, a lutas, a programas e ações 
políticas” (KELLNER, 2001, p.123). 
Pela profundidade dos temas retratados e pelo serviço de formativo que 
prestam à nação, é indiscutível que a telenovela deixou de ocupar o posto de 
mero entretenimento para se consolidar numa narrativa acerca da nação, que 
promove alterações de comportamento, infiltra no cotidiano das pessoas e 
tornando-se onipresente na vida do telespectador. 
A esse respeito, vale as pontuações de Lopes: 
 
Alçada à posição de principal produto de uma indústria televisiva de 
grandesproporções, a novela passou a ser um dos mais importantes 
e amplos espaços de problematização do Brasil, indo da intimidade 
privada aos problemas sociais. Essa capacidade sui generis de 
sintetizar o público e o privado, o político e o doméstico, a notícia e a 
ficção, o masculino e o feminino, está inscrita na narrativa das 
novelas que combina convenções formais do documentário e do 
melodrama televisivo (LOPES, 2009, p.06). 
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A partir do exposto, é lícito afirmar que, nas últimos quatro décadas, a 
telenovela alterou profundamente sua forma de composição bem como sua 
estrutura temática, servindo no Brasil como um produto que vai muito além de 
levar acesso à ficção, mas sim um produto que muito serviu e continua 
servindo para abordar as amplas transformações sociais pelas quais o país 
passou e passará. Seu tecido pode se alçado ao posto de uma grande crônica 
representativa do cotidiano nacional, que se constitui em um verdadeiro palco 
para problematizar e interpretar o país.  
Não restam dúvidas que a telenovela é o produto ficcional mais 
promissor da televisão. Nas palavras de Mauro Alencar, em sua obra “A 
Hollywood Brasileira: Panorama da Telenovela no Brasil”, o autor sustenta o 
ponto de vista de que ela foi alçada a gênero popularesco por excelência. “Seja 
em prol da beleza ou do lucro, hoje, no Brasil, a telenovela é o gênero popular 
por excelência. Alienando ou emancipando, o produto evoluiu e transformou-se 
um curioso fenômenocultural em nosso país” (ALENCAR, 2002, p.51). 
 
Considerações finais 
Longe de esgotar as postulações acerca do gênero telenovela, este 
artigo pautou-se em dimensionar esse gênero televisivo como objeto 
privilegiado de promoçãoe de representação da identidade nacional, ganhando 
visibilidade em torno da cultura nacional, tornando-se indispensável para a 
compreensão da cultura contemporânea. Dessa forma, pode-se falar que 
superou o status inicial que lhe foi conferido: o de um mero entretenimento 
alienante, que funcionava como manipulação do telespectador, fazendo com 
que ele perdesse a autonomia. Ademais, na atualidade, percebe-se que, de um 
produto menor e desprezado pelos intelectuais, a telenovela ganhou espaço no 
meio acadêmico sendo estudadas como instrumento de mediação social, 
constituindo-se numa narrativa sobre a nação, balizando amplamente 
discussões acerca da cultura e de outros fenômenos representativos da 
sociedade brasileira.  
Ademais, o presente artigo pautou-se em tecer considerações acerca do 
fenômeno midiático de maior sucesso, que responde na contemporaneidade 
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pelo velho hábito de contar histórias, cumprindo um papel social, político, 
pedagógico e, por que não, emancipatório, à medida em que se liga 
diretamente à representação da realidade, promovendo amplamente a 
identificação com o receptor. 
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